
ESTUDO DA INFLUÊNCIA DO TAMANHO E DO PESO DE 
SEMENTES DE ARROZ ( Oryza sativa L J 
SOBRE A GERMINAÇÃO E O VIGOR 

EDUARDO BARBOSA FERRAZ 
SAg - PE 

PROF. 
 
JAIRO TEIXEIRA MENDES' ABRAHÃO 

Orientador 

Dissertação apresentada à Escola 
Superior de Agricultura, «Luiz de 
Queiroz» da Universidade de São 
Paulo, para obtenção do título de 
Mestre 

PIRACICABA 
Estado de São Paulo -  Brasil 

19 7 4 



A meus pais e meus irmãos 

Dedico 



AGRADECIMENTOS 

À Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz",  através do Departamento de Agricultura e Horticultura, 
à Secretaria de Agricultura de Pernambuco (DPV), e ao BNDE, que 
nos possbilitaram. frequentar o Curso de Pós-Graduagão. 

Ao Prof. Dr. Jairo Teixeira Mendes Abrahão, pela 
segura, constante e atenciosa orientação, prestada na realização 
deste trabalho • 

. Ao Prof. Dr. Eujandir Wilson de Lima Orsi, pela 
sua valiosa orientação, ajuda e estímulo. 

Ao Prof. Dr. Francisco Ferraz de Toledo, pela 
grande colaboração prestada em vári�s e.t apas da pesquisa. 

Ao Prof. Dr. Oswaldo Pereira Godoy, pelas suges- 
tões .. 

Ao Engg.AgrD Laede Maffia de Oliveira, pela cola
boração na análise estatística. 

Ao Engª. Agra (M.S.) Lucas Ferraz e ao Médico Vet.§. 
rinário (M.S.) Odon Pessoa Santana pela corregãc do Summary. 

Aos Profs. do Departamento de Agricultu.:r•a, ao 
Prof. :br. Eric  Balmer, aos colegas Vicente de Paula Maia Santos 
Lima e Ana Maria Freire Luna, pelo incentivo que nos transmiti - 
ram desde os primeiros contatos. 



ÍNDICE

Pág 

1. 'INTRODUÇÃO............................................................................................1
2 • REVISÃO BIBLIOGRÁFICA � ••• • ••••••••••••• º ••••••• " • !' �-, 2
3.., MATERIAL E MÉTODO_ •• -� • � •••• • ................ • • , ••• ·" •.• , 9 

3 .1 � Varie9-ades •••••••••• � •••••••• � .•••••• º • • • •  " ., � , , 9 
3.1,..l ... Variedad,. Batata.is 
3.1.2 - Variedade. IAC -435 

.. . . . . .. ... ... . .  ,, .,.,.

• • o • • • • • • ,. • • • • • .. • • • 

10 
1.0 
10 
10 
11 
11 
12 
15 
15 
15 

3.1.�3 Variedade IAC -1-2 0....................................... 
., 3.2 �- Caracteristidas biométricas das espiguetas 

3.3 ..... Seméhtes...............................................................................
3.3.l Tamahhos • •• •· •· •

• • • •  o . o  • • • • • • • • • •  � • • • •  '� 

3:3�2 -
.3.4 - Análise 
3.5 Análise

Pe sos • .•...•..•.•.... º •• º •••••••••••••• � 

,.. 
de germina.çao •..••••••••••••••••••••••• 
de Vigor ...... '° •••. º •• -: ••••••••••••••••. , 

3.6 Plano experimental ..................... ., ...... ., • 
3 .6. 1 - Delineamente- experimental.· ............. ,. 15 

4. RESULTADOS EXPERIMENTAIS • ••••.• .-•••••••••••••••••.•••• • 16
4.1 - Primeiro 9Xperimento ••••••••• , •••••••.•••.• � � ", 16

4i1�1 - Estudo da germin�gio .................. , 16 
4.1.1.l - Variedade Batatais •••• � •••• � 16 
4.1.1.,2 - Varie.dáde IAC 435 .......... ,. 17 
4.1.1.3 Variedade IAC 120 �·••··•�, 18 

A 
• 4.1.2 - Est�do da emergencia no campa ............ � 1� 

4�1,2,1 Variedade Batatais ........... �, 19 
4,1.2.2 Variedade IAC �435 , ........ �, 20 
4. 1.2 .3 Variedade IAC -120 • • • • • • .• • • • 21

4.1.3 - Estudo do índice de velocidade d�_ger:rp.i 
nação .............. °' • • • • • • • • • • •  � • ••••• • •· tt 22 

4.1,3.1 - Varie�ade Batatais •··••··••• 22 
4,1.3,2 Variedade IAC -435 •••••�,,,, 23 
4.1.3.3 Variedade IAC -120 •·•••••••• 24 

4.2 - S�gundo experimento .......................... ��, �5
4.2.l - Estudo da germinaç30 .... �•··•·······••• 25 

4.2.1.1 - Variedade Batatais ........... 25 
4.2,1.2 Variedade IAC -435 •·•··••••• 26 
4.2.l.3 - Variedade IAC -120 ...... •·•. •• • 27 



5. DISCUSSÃO

Estudo 

4.2.2,1 

4.2.2.,2 

4.2.2.3 

Estudo 

minagç10 

4.2,3 ., l 

4.2.3,.2 

4.2.3.3 

da emergêenc1a  

no campo . . . . . .  ".,
Varies.ade Batatais . . . . . . � . . 

Variedade IAC -435 • •• • • • • • t

Variedade IAC -120 • • • • • • • • •

do Índice de velocidade de ger-

• • O • o e e o o O o f • e O e G O O G O e • e 8 e e e 9 • 

Varied1de Bntatais 

v,Jriedade IAC -435 

Variedade IAC -120

• • • • • • • • •

••••••••• 

• • • • • • ·• • • • • • • o • •  o o • •  o •  o •  o � • • • • • • e  o • • • •  a •  6 • � 

6 • COl\JCLUSÕES ............... (lo • • • • •  ,, • •  º • • • • • .• ·,, '!) º . .. .. .. . .. .  p • 

7 • RESUMO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • º • º • • • ••• ., .. ., • • • � 

8-,. SlJMM.A.'flY' •••••••••••,••••o•o.oeooOoooooo-.•o••o••o·••••e• 

9. LITERATURA CITADA • • ••••• • ....................... ., ••• • 

, 
Pag 

28 

28 

29 

30 

31 

31 

32 

33 

34 

37 

37 

39 

40 



1� INTBODUÇ_ÃO 

O arroz é um dos principais produtos agrícolas 
do Brasil. De acordo com estim3tivas do ANUÁRIO ESTATÍSTICO 
DO IBGE (1971) sua produção foi, em 1970, de 7.5530083 

ton§_ ladas, em uma .área de 4 •. 979.165 hectares, apresentando 
um rendimento ��dio de 1�517 kg por hectareº 

O rendimento da cultura, se comparado ao de OQ 
tros países 

1 
é bastante baixo .. Porém deve-se considerar que 

o Brasil é o maior produtor mundial de arroz de sequeiro
(sem irrigação) e que nesse tipo de cultura, as produções
oscilam bastante em fúnção da distribuição, nem sempre fav2
rável das chuvas. Melhores rendimentos médios à.a cultura,
ocorrem como no Estado do Rio Grande do Sul, onde atinge_mé
dia acima de 3õ500 kg por hectare, em lavouras irrigadas.

Porém, a falta de irrigaç.3.0 não é o Único fa
tor a determinar baixa produtividade. No Estado dé são Pau
lo mesmo am lavouras irrigadas, encontramos baixo Índice de 
produção� 

A técnica agronômica aplicada varia de mais rQ 

dimentar à mais evoluída, com predominância daquela. A in
festação cada vez maior de ervas daninhas, como arroz verme 
lho e arroz preto, concorre sobremaneira para a depreciação 
do produto e inutilização de várzeas para a cultura. Os pr� 
blemas de mercado e a instabilidade de preços chegam a de
sestimular o produtorº Em V'3.rzeas irrigadas,. a falta de 
nivelamento do fundo das quadras, deficiências de irrigação 
e de drenagem acarretam baixas produções� Problema de mais 
alta importância, para quase todas a:.., cul turas, é o da 
falta de semente selecionada. Para o orizicultor brasileiro 
este problema é relevante, pois ele não conta, de um modo 
g�ral, com uma boa semente para a instalação de suas 
culturas. 

A qualidade da semente, para qualquer cultura, 
vem sendo considerada em todo o mundo tão important� quanto 

os fatores climáticos, edáficos e biológicos. En-



tre as características que afetam a q�alidade das sementes, en
contram-se a pureza genética, � pureza mecânica ou fÍsica,a ge� 

minabilidade, o vigor e outras. 
De acordo com a literatura, o poder germinativo

e o vigor de espécies cultivadas podem ser influenciados por di- 
versos fatores, entre os quais o tamanho e o peso das sementes. 

A- importancia 
� 

da uniformidade de tamanho das sementes é indisc_g
tíve]. para uma pe:rfeita semeadura, porém ainda � discutível a 
,..

influencia do tamanho na qualidade das sementes. 

' ., ', 
' 

Trabalhos especificas sobre o tamanho e o pes•o 
de __ sementes de arrbz, relacionados ao poder germinativo e ao v,i 
gor:t são pouco encontrados na literatura, constatando-�e, no e,n 

• . Á . -

tàhto, referencias a outras espéci�s; gramíneas ou nao� Por es-
N , A • ta razao, e por.que a cultura do arroz e de grande importanc1.a 

., para �osso Pais, resolveu-se estudar alguns aspectos desse pro-
blema� 

O principal objetivo desse trabalho, foi verifi- 
A 

car, através de testes de germinação e de vigor, a importancia 
do tamanho e do peso das sementes de tres variedades de arroz, 
em distribuição pela Secretaria da Agricultura do Estado de são 
Paulo. Para tanto, foram instalados experimentos no Laboratório 
de Sementes e em canteiros do Departamento de Agricultura e Ho! 
ticultura da E�cola Superior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz". 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFIC4

Diversos trabalhos têm sido realizados no senti 
A 

do de determinar a influencia do tamanho e do peso de sementes 
- A • 1 • 

sobre a germinàçao, emergencia, vigor, desenvolvimento • e produ-
ção da planta resultante, com relação a diferentes espécies. 

ARNY e GARBER (1918), estudando entre outras 
coisas, o peso das sementes de trigo., verificaram que, na maio
ria dos casos., a correlação entre o peso da semente e as caract� 
rísticas da planta resultante na _maturidade,f'oi pouco significan 



te, podendo ser modificada pelas condições ambientRis,, Encontra 
ram, também, estrei t_a correlação entre a média de peso das se
me�tes e a produção de grãos. 

iUDOLFS (1923), trabalhando em estufa, sob con
dições uniformes de temperatura ( 5-, 10, 15 e 20°c), procurou v� 
rificar a influência da 

·. 

temperatura e do peso inicial das semen 
tes de feijão (Pl?-.,ase?,!�s vul_garis L) no desenvolvimento padrão 
das plantulas. Concluiu que as se.mentes mais pesadas apresenta- 
ram plantas com melhor crescimento do que _aquelas provenientes 
de sementes de peso inicial muito baixo. 

KIESSELBACK (1924), analisando o tamanho da·se 

mente com relação à produção de aveia e trigo, verificou que a 
produsão indivi�ual das plantas provenientes de sementes gran

des. ti.ltràpassou,em mJdia,19% à produção oriunda de sementes pe 
quenas, quando \.") espaçamento permitiu máximo desenvolvimento c(fas 
plantas. Com a semeadura de pesos. iguais d� sementes, a produ
ção de grãos· obtida com sementes pequenas foi de 3% a menos do 
que a com sementes �aiores. Confrontando volumes iguais de se
mentes, as de_ menor tamanho produziram 4% a menos·do que as de 
maior tamanho, 

SCHIMIDT (1924) ,trabalhando com soja, trigo,fei 
jão de lima e milho, investigou o efeito do peso da semente 
sobre o desenvolvimento da planta. Considerou que as melhores 
plantas foram aquelas provenientes de sementes de peso médio. 
As plantas originárias de sementes mais pesadas apre.s entaram 
um desenvolvimento mais rápido do que aquelas de sementes mais 
leves. À medida que as plantas atingiram a maturidade, a 
superioridade das plantas descendentes de sementes grande�,foi 
decrescendo, chegando ao ponto, às vezes, de desaparecer totalmente.

As sementes leves germinaram mais prontamente do que as 
pesadas. Sementes de peso médio e as levemente pesadas 
germinaram 8% a mais que as sementes muito pesadas. 

RAMASWAMI (1935)�comparando o tamanho da semen
. te com o desenvolvimento da planta resultante, utilizou semen-

, tes leves e pesadas de duas linhagens puras de arroz 7 com perJ.Q 



dos vegetativos de 6 e 4 meses, respectivamente& As sementes p� 
sadas germinaram mais rapidamente e apresentaram plantas de me
lhor vigor. Essa superioridade· foi desaparecendo progressi vameg 
te na linhagem de ciclo mais longo, o mesmo não acontecendo com 
aquela mais precoce, cuja diferença de· vigor das plantas foi man 
tida até o f'imº O autor o.onolui afirmando que, no caso de se cog 
firmarem os resultados, as sementes leves de variedades com pe-· 
rÍodo vegetativo curto devem ser eliminadas para fins de 
plantio, como medida para provocar um aumento na produção. 

FIKRY (1936) estudou a influência do tamanho e 
do peso da semente, sobre o desenvolvimento e a produção de tri 
go. Após 8 semanas da semeadura, as plantas oriundas de 
sementes mais pesadas 

 
eram 50% mais altas que· .as oriundas de 

sementes mais leves. Plantas com 6 semanas apresentaram maior 

peso quando p'roceden1,cs de sementes mais pesadas. Em relação à

produção de grãos, as plantas provenientes de sementes mais 
pesadas. produziram 200% a mais do que as mais levese 

SWANSON e HUNTER (1938), verificando o efeito da 
porcentagem de 'germinação e do tamanho dos grãos de sorgo na 

formação do "stand 1

', chegaram à conclusã0 de que o tamanho dos 
grãos, necessariamente, não parecia alterá-lo · significat:.tvamen-

rate,  uma germinarvez  que melhoras  que sementesas  sementesmenores  grandes�mostrar€µD.  umaEntretanto,  tendenciaos 
   mespa-mos autores reconhecem que· o tamanho das sementes de sorgo, é de 

grande importância no processo mecânico de semeadura. Fazendei
ros que usem semeadeiras com discos ou yelocidades impróprios, 

,...,, 11, ·

obterao, '., conseqúent�mente� "stands" falhos, ou muito densos pa- 
ra colheitas ideais� 

WESTER e MAG.RUDER (1938) estudaram o efeito do 
tamanho� condição e localidade de produção da semente sobre a 
germinação e 11igor de feijão.fava (Phaseolus lunatus, L)o Chega 

'- ...., � A 

ram a conclusao de que o tamanho da semente nao teve influencia 
na porcentagem de germinação, quando as sementes amadureceram -

sob condições de clima seco. O peso da matéria verde de plintu
las com 11 ou 12 dias. foi diretamente proporcional ao tamanho 
da seIIi.en te,. 



WALDRON (1941) separou sementes de trigo em. 
duas classes cujos grãos pesavam, em média, 26, 6 e 40 mg.A co,m 
paração entre as produções oriundas da semeadura de sementes de_§ 
àas classes.• mostrou que as mais pesadas produziram mais, quan
do semeado. o mesmo mimero ou o mesmo peso de grãos por unidade 
de área. 

ERICSóN (1946), estudando a profundidade de se
meadura indicada para alfafa (Medicago sativa, L),verificou que 
as seméntés pequ.enas germinaram bem à profundidade de 1/ 4 de po 
legada• entretanto tiveram sua·germinação reduzida, quando essa 
profundidade foi de 3/4 de polegada; a germinação das sementes 
grandes foi favorecipa com a profundidade 3/4 de polegada. Ana
lisando ainda a relação entre o tamanho da semente com o vigor e
o peso da plântula, observou que ambos �stão diretamente assoei
edos com o tamanho das sementes. O vigor diminuiu quando se au
mentou a profundidade de semeadura de pequenas sementes. Ao coa
trário, maior número de plantas vigorosas resultou da semeadura
mais profunda 'de sementes maiores. O peso da plântula. também
foi. ôiretamente associado ao tamanho da semente. Entretanto, as

pareceram superar essa d�splantas oriundas de plântulas' fraca .. 
vantagem com 4 meses de idade .• 

LAYCOC (1951) realizou um experimento com tama
nhos e pesos de sementes de chá, e verificou que os mesmos exe� 
cem pouca influência sobre a porcentagem de germinação, apresea 
tando, entretanto, diferenças consideráveis no tamanho da plan
ta produzida. 

ROGLER (1954) estudou a relação entre o tamanho 
A 

(dado pelo peso) da semente e o vigor da plantula de Agropyron 
desertorum {Fisch} ScbuJ t .• Determinou, para tanto, a capacidàde 
das plântulàs em emergir de várias profundidades. Verificou que 
para as profunqidades menores (0,5 e 1,0 polegada),a 
emergência foi aproximadamente igual para todas as classes de 
pesos de sementes. Para as profundidades maiores (2,0 e 3,0 
polegadas), a emergência foi diretamente proporcional ao peso 
das sementes. Concluiu que, em programas de melhoramento dessa 
forrageira, a seleção .deve ser no sentido de se obter sementes 
grandes ou pesadas. 



6. 

KNEEBONE & CREMER (1955),analisando a relação 

do tamanho da semente com o vigor da plantá, em algumas espéci
es de gramíneas nativas, c6ncluiram que quanto maiores as semen 
tes, mais vigorosas as plantulas origin�das que emergiram mais 
rapidamente e tiveram tim crescimento mais acelerado. O tamanho 
da s�mente teve pouco efeito sobré a germinação. 

ARRUDA (1957), trabalhando com nove variedades 
de feijão e utili.zando o peso das plântulas como uma estimativa 
do vigor vegetàtivo� verificou que existe grande correlação en 
tre o vigor das plantas e o peso das sementes. 

Em1\ZERIDGE.e WILSIE (1959),classificaram, atrav�s 
de peneiras,sementes de três variedades de alfafa, e conduziram 
dois experimentos em casa de vegetação e um em condições de cam 
po, para investigar a influência da profundidade _de plantio, t� 
manho da semé':t1lt·e e variedade sobre a emergência e o vigor das 

A . , , 

plantUlas, As sementes foram semeadas nas profundidades • de 0,5, 
1,0 e lt5 polegadas. O vigor das plântulas foi estimado pelo 
peso da matéria seca das mesmas. Toda vez que a profundidade de 
plantio foi aumentada, houve diminuição na emergência à.as plân
tulas, sendo essa diminuição mais severa, quando as sementes fo 
ram semeadas a mais de 1,0 polegada de profundidade. As respos-

,,..._ 
• 

A tas de emergencia de plantulas ao 
tamanho das sementes foram • i� previsíveis. Não houve ganho em 
emergência pela ciassificação da 
semente comercial. Não existiu vantagem para se obter um rápido 
estabelecimento do "stand" pelo uso de um ou de outro tamanho da 
sement�. Dentro de nenhuma profundidade as sementes maiores pr.Q. 

duziram plâ
 

ntulas mais vigorosas. 

SUNG e DELOUCHE (1962) procuraram determinar a 
relação entre densidade e viabilidade das sementes 

1 
de arroz. Di

ferentes densidades das sementes foram determinadas pelo uso de 
 

soluções de sulfato de amonio, aJustadas para as seguintes den- 
sidades: 1,00 (água); 1,05; 1,10; 1,13; 1,16 e 1,20. Aliado  a.\ 
esse primeiro teste foi realizado outro estudo, em que as elas-



7

ses de deris:i.de.â.e :foram recoro.binadas ·em três grupos gerais: leve 
{menor qµe l,10); média {l,10 a l;i6) e pesada (maior que 1,16)º 
Germinação, vigor, comprimento da radícula e da plúmula,peso s� 
. 

oo e pe,so verde 
! 

foram os 
A 

parametros • analisados pelos autores �O 
res�itado 

 . 

da pesquisa nos mostra que a porcentagem de germina-
. '., . . ' 

ção foi estreitamente relacionada com a densidade da semente,� 
�evândo-se essa porcentagem à medida que se verificava também o 
aumento da densidade até l,14� O vigor, dado em termos de média 
de emergência e desenvolvimento em estufa, também está associa-

' 

do a • densidade da sementee 
CAMERON, MAREN &.COLE'Jr. (1962) estudaram o tama-

de floração e o período de maturação da espiga. 

nho da semente em relação ao crescimento da planta e ao período 
de m'aturação das espigas de milho doce. Chegaram à conclusão de 
tj,ue as sementes menores deram rendimentos mais baixos do que as 
maiores� Com 4 ou 5 semanas de idade, plantas oriundas de semen 
tes menore6 --J.·ctm menos vigorosas que as de sémentes maiores, e.!!! 
bora e�sa diferença não fosse notada �o período de maturação da 
espiga. Sementes maiores produziram plantas significativamente 
mais pre�oces que as sementes menores, considerando-se a época 

COZZO (1962) realizou um experimento com sementes 
dê Araúcart� �_ri_ggstifolia 

1 
semeadas diretamente no viveiro, com 

a finalidade de encontrar a relação entre o peso e o tamanho da 
seinente t sua capacidade germina tiva e altura das plantas. Obse_!-� 
vou que a altura média das plantas aumentou com o tamanho da se 
mente. em estágio inicial de crescimento, embora as diferenças 
tenham desaparecido em estágio mais adiantado. Houve uma marcag 
te diferença na capacidade germinativa de sementes, ou seja,73% 
em sementes com 35 mm, 82% em sementes com 36 - 45 mm, e 89% em 
sementes com 45 mmº Concluiu afirmando que o tamanho da semente 
é o melhor- Cl'itéri-o,, para seleção de Araucaria angustifolia. 

SUNG, DEMIRLICAKMAK, KAUFWlANN e JOHNSON (1963) t�ª

balharam com três variedades de cevada, em experimento de campo, 
para determinar a in�luência do tamanho das sementes e densida
de de semeadura sobre a emergência, número de colmos,. produção 

A A 

e peso de 1. 000 semente·s. Observaram que a emergencia das plan-



-

tulas nao foi infltienciada pelo ta�anho das sementes� Em todas 
as densidades, variedades. e test.es t a soma de. colmos e a produ
ção foram maiores nas sementes grandes do que nas pequenas. A 
interação·, densidade de .semeadura :k tamanho da seméhte , não foi 
estatísticamente significativa. 

STICKLER e WÁSSON ( 19'63), estudando emergência e 
A C , 

vigor das plantulas de corhichãb, ém relação ao tamanho da se-
mente, profund::1.dade de semeadura e variedades, chegaram a con-

A,I . \, : ·,, \:· 

cl',lsao semelhante aquela de ROGLER (1954), ou seja, a emergen-
cia foi inversamente pr�porêional � profundidade e diretamente 
proporcional ao tamanho das sementes� 

WESTER (1964),procuroli determinar o efeito de 3 
A • 

classes de tàmanho da sement� sobre o vigor da plantula, cres-
cimento da planta e produção, em feijão de l:Lma, semeando cada . 
um desses tamanhos. ao lado de cada um dos outros dois. Chegou 
\, . - • ,· A 

a conclusao de que o tamanho das pla.ntulas, peso das plantas e 
prodúç�o estão associados ao tamanho da semente. As sementes 

grandes produziram sempre plântulas maiores, mais vigorosas e 
com maior número de vagens por planta do que as pequenas. As 
plantas oriundas de sementes pequenas. tiveram uma produção 
mais baixa,quando semeadas no campo,entre as plantas maiores - 
provenientes de sementes médias e grandes. O mesmo ocorreu com 
plantas provenientes de sementes de tamanho médio .. 

FIGUEIREDO e VIEIRA (1970),trabalhando com as va
riedades de feijão "Rico 23" e Manteigão Fosco 11" (Phaseolus

vuJgaris, L),estudaram o efeito do tamanho das sementes dé.ssas 
variedades sobre o "stand" produção de sementes e altura das 
plantas, e deduziram que, na primeira variedade, todas essas 
características foram influenciadas pelo tamanho das sementes, 
o mesmo não acontecendo com a variedade "Manteigão Fosco 11".

VECHI (1970), testando sementes de Vigna sinensis 
L., afirma que as sementes pequenas germinaram mais rapidamen
te, apresentaram maior velocidade inicial de crescimento radi
cular, emergência mais rápida·no campo,produzindo porém, plân-



tulas de menor vigor. O mesmo autor verificou ainda, que sementes 
de maior tamanho possuíam um maior ·potenci'al de armazenamento. 

CALTON e HARTWIG (1971), estudando o efeito do t� 
manho da semente sobre o Índice de germinação em soja (G1ycine max, 
L (Merr), em solos argilosos com diferentes· níveis de umidade,che 
garam a conclusões idênticas às de VECHI (1970), quando afirmam 
que, em todos os níveis de umidade,as sementes de tamanho médio e 
pequ_eno emergiram mais rapidamente e tiveram maior desenvolvime_!! 
to radicular do que as sementes grandes. 

CARVALHO (1971), trabalhando com 3 classes de ta-
� manho de semente de. amendoim (Arachis h.vpogea L), observou 

. -
. ' , � ·  . ..... -sob condiçoes de laboratoriot a germinaçao das sementes nao 

que, 
foi 

afetadà pelo tamanho, o �esmo ocorrendo no campo, no que se refe
re à capacidade ri� ·emergência e formação do "stand", quando as con 
diçÕes culturais e climáticas foram favoráveis. As sementes.gran
des produziram sistemas radiculares mais vigórosos, medidos em te_!' 
mos de peso seco radicular. Até aproximadamente metade do ciclo 
da cultura, as plantas provenientes de sementes grandes mostraram 
maior velocidade de crescimento do que as menores. A altura das 
plantas e a produtividade final equipararam-se nas 3 classes de 
sementes, quando as condições ambientais se apresentaram favorá
veis. Sob condições ambientais desfavoráveis o autor supõe que as 
sementes maiores comportem-se melhor, levando em conta que duran
te um período inicial relativamente longo, as plantas oriundas de..§ 
sas sementes podem apresentar um desenvolvimento bastante rápido. 

'. MATERIAL E .. MÉTODO 

,.1 - Variedades 

Foram escolhidas 3 variedades de arroz (Oryza � 
tiva L.) cultivadas no Estado de são Paulo, cujas descrições sus-

cintas, segundo ORSI (1970), são apresentadas a seguir: 
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· 3.·1.1 - Variedade Batatais

Esta variedade é produtiva, de porte baixo, preco
ce ( ciclo de 110 - 120 dias - para semeadura de outubro e de 90 -100 
dias para semeadura mais tardia em dezembro), de bom perfilhamento, 

resistente ao acamamento, razoavelmente resistente à bruzone e à 
cercosporiose, de grãos iipa meiiJ> agulha e indicado para a 
cultura de sequeiro. 

3.1.2 � Variedad�_IAC - 435

Esta.variedade é produto do cruzamento de dois hí
bridos IAC - 1 e IAC - ). t considerada produtiva e adaptada para 
as condições do Vale do Paraíba (cultura irrigada), onde substituiu 
as variedades antigas. É de ciclo tardio(� 165 dias),porte alto, 
apresenta resistência ao acamamento, boa resistência à bruzone e à 

. . 

cercosporiose�·--:, e de grãos t.i.po a5ulli..a. 
 

3�1.3 - Variedade IAC - 120 

Trata-se de UI)l híbrido novo, obtido pelo cruza_men
to ehtre Iguape Agulha e Nira. Apresenta porte ereto,_ ciclo longo 
(± 155 dias), mais adaptada a solos orgânicos, menos .resistente ao 
acamamento e às moléstias que o IAC - 435. Seus grãos são conside
rados bastan�e longos. É indicado para lavouras irrigadas. 

3.2 - Características Biométricas das Espiguetas 

O quadro n º 1 apresenta as características biomé -
tricas das espiguetas das variedades utilizadas, segundo ORSI (1967).

QUADRO l - Características biométricas das espiguetas 

Variedade Comfrimento Largura Esfessura Comprimento/ 
mm) (mm) mm) largura 

Batatais- a,692 3,316 2:,168 2,615 

IAC - 435 9,946 2,840 2,208 3�·504 

IAC - 120. 10,804 2,918 · 2·., 362 3,699 
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3.3 - Sementes 

As sementes utiiizadas no presente trabalho foram 
obtidas no Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 

3.3.l - TamanhCB 

As sementes de cada variedade sofreram rigorosa 
· limpeza e homogeneização em divisor de amostras Gamet, sendo reti,

rada�em s�guida, uma amostra para detet-minação do. Índice de seme_g
tes (peso em gramas·de 100 seinéntes)tseguindo as REGRAS PARA ANÁ.:..
LISE DE SEMENT�S {1967). ·O Índice de sementes determinado para ca

da �ariedade� encontra-se no quadro n9 2�

QUADRO 2· - Índice de sementes das varied�des estudadas 

VARIEDADES INDICE DE SEMENTES (g)

Batatais 3,04 
IAC - 435 3,03 
IAC - 120 3,73 

Posteriormente, as sementes de cada variedade fo
ram separadas através de peneiras, em três tamanhos: grande (T1),

,medio (T2), e pequeno (T3). As peneiras utilizadas para esse fim
estão caracterizadas no quadro n º 3. As sementes grandes ficaram 
retidee na peneira superior; as médias,na inferior e as peque
nas passaram pela inferior. 
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,.. 
QUADRO 3 - Peneiras utilizadas para separar,em tres tamanhos, as 

sêmentes de cada variedade, de acordo com a espessura. 

VARiEDADES 

5 1/2 

Batatais 

1/12 

5 1/2 

IAC - 435

1/12 

6/64 

IAC - 120 

5 l/2 

Pesos 

PENEIRAS 

j: 3/4 

X 1/2 

� 3/4 

.. 

X 1/2 

x j/4 

X: j/4 

·-
 

(supel'ior) 

(inferior) 

(superior) 

(inferior) 

(superior) 

(inferior) 

TAMANHOS 

Grande �
Tl)

Médio (T2)
Pequeno (T) 

3 .

Grande (Tl)
, Medio (T2) 

Pequeno (T3) 

Grande (Tl)
Médio (T)2 
Pequeno (T3) 

Cada tamanho de semente sofreu separação, 
em,ventilador de sementes South Dakota, em duasYraçÕes 
designadas: pesada e leve. A técnica utilizada :foi a seguinte: 
colocavam-se 85 cm3 de sementes no tubo grande do aparelho, 
regulava-se à abertura desejada (quadro n º 4) e acionava-se o 
ventilador por 2 minutos. A primeira porção que permanecia no 
fundo do tubo era desig
nada 
dido às 

pesada 
aletas

(P1) 
·era 

e retirada 
reconduzida 

do ªJ?
ao 

erelho
fundo 

. A 
e 

porção 
ventilada 

que havia 
novam.ente,po

asce!!

i 

rém com outra regulagem de abertura. A fração que neata segunda 
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te era 
ventilaçao 

desprezado 
ascendià 

( Quadro 
Âs.aletas� 

ng 4 
era designada leve (P2) e o restan 

h

Ql.J:ADR0 4 - Variedadeé!; t\aritanhos, aberturas e frações resultantes 

da separação pelo vent:tlador de sémentes. 

VARIEDADES ·'TillNHôS ABERTURAS FRAÇÕES 

dt-ande 
80% Pesada (Pl)
70% Leve CP2)
:80% Pesada (Pl)Batatais Médio 
65% Leve (P2)
70% Pesada (Pl)Pequeno 
55% Leve (P2)

8Õ% Pesada (Pl)Grande 
70% Leve (P2) 
80% Pesada (Pl) 

IAC - 435 Médio 
65% Leve (P2) 
75% Pesada (Pl) Pequeno 
59% Leve (P2)

85% Pesada (Pl)Grande 
72% Leve (P,)2 

85% Pesada (Pl)
IAC - 120 Médio 

70'/, Leve (P2)
75% Pesada (Pl)Pequeno 
55% Leve (P2)
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Posteriormente, foi determinado o Índice de seme� 
tes dos diferentes tamanhos e pesos obtidos para cada variedade, 
cujos resultados_ encontram-se no quadro ne 5. 

QUADRO 5 - Indices de sementes determinados para cada tamanho· e 
peso de sementes de cada variedade • 

TAMANHOS 
... 

1NDICES (g) VARIEDADES PtSOS 

Pesado 3,32 
Grande 

Leve 3,15 

Pesado 2,98 
Batatais Médio Leve 2,81 

Pesado 2,68 
Pequeno Leve 1,93 

Pesado 3,48 
Grande 

Leve 3,28 

Pesado 3,24 
IAC - 435 Médio Leve .3,04 

Pesado 2,99 
Pequeno Leve 2,06 

Pesado 4,10 
Grande Leve 3,97 

Pesado 3,81 
IAC - 120 Médio Leve 2,57 

Pesado 2,11 
Pequeno Leve 1,88 



3.4 - Análise de Germinação 

15. 

Todas as classes 
 

de tamanho e peso de sementes 
f'orani submetidas ao teste padrão de germinação, de acordo com as 
REGRAS PARA ANÁLISE DE SEMENTES (1967), dif'erindo, apenas, quan
to ao número de repetições, quando utilizamos 3 repetições de lOO 
sement�s, em cad.a um dos tratamentos. As, sementes foram colocadas 
em rolos de papel toalha umedecidos, tendo a germinação se 

processado em germinador Burrows a Jo
º
c.

3,5 - Análise de Vigor 

O vigor foi determinado através de testes de emer 
gência,dat8rmiti.ando-se a porcentagem e .º ind�ce de velocidade de 
emergência, Foram efetuados dois testes de emergência no campo, 

. 
. 

nos meses de julho e ago-sto de 1971; respectivamente, sendo em-
. pregadas 3 repetições de 100 sementes em cada· teste. As sementes 
foram semeadas e.tn canteirosj duas a duas� êm linhas com 3 m de 
comprimento, com espaçamento de '0;06m entre as covas. Uma linha 
distava 0,20m da outra. 

A partir do iníció da germinação, foram feitas 
Á A 

contagens diárias de emergencia das plantulas, até a obtenção de 
resultado constante para cada parcela. A irrigação era feita dia 
riamente de maneira uniforme. 

J.6 - Plano Experimental

3.6.1 - Delineamento Experimental

Para cada variedade foram planejados e 
conduzidos dois experimentos, um em julho e outro em agosto de 
1971,obedecendo ao esquema fatorial 3x2, inteiramente 
casualizado, com 3 repetições. 

Os fatores estudados, conforme expostos anteri- 
ormente, foram três tamanhos e dois pesos, para cada variedade 
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( Qµadro n º 4). 
O quadro nº 6 apresenta o esquema adotado, para 

análise dos dados acima referidos. 

QUADRO 6 - Esquema da análise de variância dos testes de germinação, 
" 

. emergencia e vigor. dos experimentos. 

causas .de váí'laçào 

Tamanho 
Peso 
T XP 
Resíduo 

Totai 

Tamanho 
P/Ti

P/T2

P/1'3
ResÍdllo 

Peso 
T/Pl
T/P2
Resíduo 

4. RESULTADOS EXPERIMENTAIS

4.1 - Primeiro Experimento 
4.1.1 - Estudo da Germinação 
4.1.1.1 - Variedade Batatais 

graus. de liberdade 

2 

1 

2

12 

17 

2 

1 

1 

1 

12 

1 

2 

2 

12 

A análise da variância dos dados de germinaçã  ob-
tidos no primeiro teste revelou valores de F significativos ao ní 



vel de l% de probabilidade, para tamanhos, pesos e para a 
interação tamanho x peso. O quadro n2 7 apresenta as médias obtidas 
para a referida interação, bem como as diferenças mínimas 
significativas e o coeficiente de variação. 

QUADRO 7 - Primeiro teste de germinação. Médias obtidas para a int�. 
ração tamanho x peso na variedade Batatais (X=arc sen %). 

TAMANHOS 

Tl T2 T3 

p- 8l25 80,11 

1 

73,ó3 l , 

p2 
-- -

80 ,- 03 72,36 47,12 

5% 1% 
Entre tamanhos 4,60 6,14

D .. M.S9 (Tukey) Entre pesos 3.75 5,27 
G. v. 4,12% 

De acordo com os dados do quadro n2 7, verifica-se que 

entre as sementes pesadas, as grandes e as médias que �o diferiram 
estatisticamente entre si, fo�am superiores �s pequenas. Para semeQ 
tes leves, a germinação foi diretamente proporcional ao tamanho,mo� 
trando diferenças_significat:tv�s entre os três tamanhos. 
Não houve diferença significativa entre as grandes, pesadas e leves. 
As sementes pesadas, médias e pequenas �presentaram maior germinação 
em relaçao ... " as 1 eves, me 'd· ias e pequenas. 

Variedade IAC-435 

A análise da variância revelou valores de F signi
f'icativos 

f
. ao nível de 1% de probabilidade, para tamanhos, pesos e· 

para a interaç8o tamanho x peso. As· médias obtidas para a interação , 
tamanho x peso, aS diferenças mínimas significativas e o coeficiente 
de variaçno encontram-se no quadro n2 8 •. 
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QUADRO 8 - Primeiro teste de germinação. Médias obtidas para ·a in
teração tamanho x peso na variedade IAC-435º 

TAMANHOS 

Tl T2 T3 

P1 82,32 
PESOS 

81,87 81,07 

P2 66,16 7),53 53,74 

5% 1% 
Entre tamanhos 5,0$ 6,80 

D.M.S� (Tukey) Entre pesos 4,15 5,83 

e. v. 4,55% 

Observa-se no quadro n º 8 que, para as sementes pe
sadas, o tamanho não afetou á germinação. No caso das sementes le
ves, houve diferença significativa entre os 3 tamanhos, sendo que 
o médio foi o que apresentou melhor germinação. O peso das semen
tes exerceu influência sobre a germinação, havendo melhor resulta
do para as sementes pesadas dos três tamanhos.

4.1.1.3 - Variedade IAC-120 

A análise da variância revelou valores de F signifi 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso e 
para a interação tamanho x peso. As médias obtidas para 
a referida interação, as diferenças mínimas significativas e 

o coeficiente de variação acham-se no quadro n º 9e



QUADRO 9 - Primeiro teste de germinação. Mêdias obtidas para inte
ração tamanho x peso na variedade IAC-120. 

TAMANHOS 

T1 T2 T3 

Pi 83,46 80,02 75,91 
P E S O S 

P2 78�98 75,60 48,48 

5% 1% 

Entre tç1manhos l, 3_5 4,48 
D.M.S. (Tukey)

3,84 Entre pesos 2,74 

c.v. 2,98% 

O quadro n º 9 revela que a germinação foi diretame� 
te prdpor'éional ao tamanho da semente, tanto para as ·pesadas como 
as leves. Para todos os tamanhos, a germinação das pesadas foi mai 
or que a das leves. 

4.1.2 - Estudo da Emergencia no Campo 

4. l.�2 .1 - Variedade Batatais

A análise da variância mostrou valores de F signi:fi -
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso e pa-

ra a interação tamanho x peso. As médias obtidas para a referida  

interação, ·as diferenças mínimas significativas e o coeficiente de 

variação encontram-se no quadro 10.  
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QUADRO 10 - Primeiro teste de emergência no campo. Médias obtidas 
para a interação tamanho x peso na varie·dade Batatais. 

D.M.S.

e. v.

TAMANHOS 

Ti T2 T3 

P1 59,87 50,96 58,49 

P2 58,32 50,54 · 32, 96

5% 1% 

(Tukey) 
Entre tamanhos 6,71 8,91 

Entre 5,48 7,68 pesos 

8,42 % 

A 
• O teste de em�rgenciat de· acordo com o quadro nº 10, · 

IIóaÍrl!i. <pe as sementes pesadas, grandes e pequenas, não apresentaram 
diferenças entre sit entretanto, ambas apresentaram maior emergên-

- ' , 
:. A 

eia, em relaçao a pesada media• P�ra ás sementes leves, a emergen-
cia foi diretamente proporcional-ao seu tamanho. As médias obtidas 
para as sementes grandes, pesàdás é leves, equivaleram-se, o mesmo 
aconte�endo com as de tamanho m�dio. Dentro do tamanho pequeno, a 

A 

emergencia foi maior nas sementes pesadas. que nas leves. 

4.1.2.2 - Variedade IAC-435 

A análise da variância revelou valores de F signifi 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para peso e interação ta 
manho x peso, e, ao nível de 5% de probabilidade, para tamanho. As 
médias obtidas para a interação tamanho x peso, as diferenças míni 



mas significativas e o coeficiente de variação encontram-se no  

quadro n211, 
QUADRO 11 � Primeiro teste de emergência no campo. Médias obtidas 

para a ihteração tamanho x peso na varied,ade IAC-435. 

TAMANHOS 

T1 T2 T3 

p E s os 
P1 64,92 63,33 67,46 

P2 57,51 64,06 42,69 

5% 1% 
Entre tamanhos 6,71 8,97 

D.M.S. (Tukey)
Entre pesos 5,48 7,68 ·, 

c.v. 7 ,26% 

Conforme se pode observar no quadro n º .11, as, me-
·dias obtid•as para os 3 tamanhos foram equivalentes, em se tratando

.de sementes pesadas. Para as sementes leves, houve diferença signi

ficativa entre os 3 t�os, sendo que a emergencia f'oi maior pa
. ra as de tamanho médio •.. Com exceção das _ de Iam.anho médio, a• �emeg
; .. 

·. 
. 

. 

. tes pesadas apresentaram melhor emergeneia Ao que as leves�

4.1.2 .3 - Variedade IAC-120 

A análise da variância rvelo� valores de F.eigni:fi. 
çativos, ao nível de 1% de probabili4ade, para tamanho, peso, e pa 

:ra a interação tamanho x peso. As médias obtida$ para a intera ç ã9 
tamanho x peso, as diferenças mínimas significativas e o coeficien 



te de variação encontram-se no quadro 12. 

QUADRO 12 - Primeiro teste de emergência no campo. 'Médias obtidas 
para a interação tamanho x peso na variedade IAé-120º 

TAMANHOS 

Ti T2 T3 

P1 61,83 61,85 55,96 
P E S O S 

P2 60,52 55,82 33,18 

5% 1% 

D.M.S. (Tukey) Entre tamanhos 5,80 7,76 
.Entre pesos 4,74 6,65 

c.v. 6;87% 

Observa-se pelo quadro n º 12 que as sementes 
grandes e médias, pesadas ou leves, não diferiram 
estatisticamente em emergência, enquanto que as pequenas, pesadas 
e leves, foram inferiores às demais. As sementes grandes, pesadas 
e leves, comportaram-se igualmente, enquanto que as médias e 

pequenas pesadas 1 foram superiores   às leves. 

4.1.3 - Estudo do índice de Velocidade de Germinação 

4.1.3.1 - Variedade Batatais 

A análise da variância revelou valores de F signifi- 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso e  
para a interação tamanho x peso. As médias obtidas para a referida 
interação, as diferenças mínimas significativas e o coeficiente de 
variação acham-se no quadro n 1 13. 



QUADRO 13 - Primeiro teste d� émerglneta no campo. (Índice de ve
locidade de germinação).. Médias ·obtidas para a intera 
ç�o tamanho x peSo na variedade Batatais

•· 

P1
p E s o s 

P2

D.
 
M.S. (Tu.key) Entre

Entre 

c.,v. 

T
i. . 

2l';'oà
), ... 

21·'04' t � 

tamanhos 
pesos 

·----� ..
TAMANHOS 

T2 T3 

18,53 20,62 

18,38 13,00 

5% 1% 

2,29 3,07 
1,87 2,63 

7 ,99 % 

O quadro na 13 mostrou diferença significativa en
tre as sementes grandes pesadas e as médias pesadas. Para as se
mentes leves, o Índice de velocidade de germinação foi diretamen
te propor.cional ao tamanh� das sementes, apresentando ainda, dif.§.. 
renças significativas entre os 3 tamanhos. Não se constatou dife
renças entre as grandes e médias pesadas e as grandes e.médias�� 
ves. Foi significativa apenas, a diferenga entre as pequenas pes� 
das e pequenas leves. 

4.1.3.2 - Variedade IAC-435 

A análisfi da variancia revelou valore::- ,.,. · -r;, ··.-i �J ·:=•.:
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para peso, e ao nível:de 
5% de probabilidade. para· a interação tamanho z peso. Não houve V_ê,

lor de F ·significativo para tamanho •. Aa médias obtidas para a re· .. · 
ferida interação, as diferença� mínimas significativas e o coefi·"· 
ciente de variação encontram-se no quacSro nt 14. 
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QUADRO 14 - Primeiro teste de emergência.(Índice de velocidade de 
germinação). Médias obtidas para a interação tamanho 
x peso na variedade IAC-435. 

TAMANHOS 

T1 T2 T3 

P1 24,78 24,35 25,33 
P E S O S 

P2 22,87 23,48 17, 54 

5% 1% 

D .Me S. ( Tukey) 2,90 3,88 Entre tamanhos 
Entre pesos 2,37 3,32 

c.v. 8,19% 
-

Segundo dados do quadro n º 14, o Índice de veloci
dade de germinação foi igual para os _3 tamanhos de sementes 
pesadas. Para as sementes, leves, as grandes e as médias, iguais 
entre si, foi maior do que as pequenas. Entre os pesos, o 
Índicede velocidade de germinação só foi maior para as sementes 
pequenas e pesadas. 

4.1.3.3 - Variedade IAC-120 

A análise da variância revelou valores de F signi
ficativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho 1 peso, 
e para a interação tamanho x peso. As médias obtidas' para a ref_.§. 
rida interação, as diferenças mínimas eignifiâativas ·e o cóefici- 
ente de variação encomtram-se no quadro ng 15. 



QUADRO 15 - Pri,meiro teste de ·emergência no campo l ( Índice de ve

locidade de germinação), médias obtidas para a inter� 
-

çao tamanho x pes-o na variedade IAC-120. 

TAMANHOS 

T1 T2 T3 

P1 22,26 21,79 20,69 
P E S O S 

P2 22,55 20,19 li,99 

5% 1% 

D.M, S. ( Tukey) 
Entre tamanhos 2,52 3,37 
Entre pesos 2,06 2,89 

C.V� 8,21 % 

~ 
O quadro nº 15 revela que o teste nao mostrou dife� 

rença significativa entre os tamanhos, para as sementes pesadas, 
Entre as leves, observa-se que as grandes e as médias apresenta -
ram maior Índice de velocidade de germinação do que as pe4J1enas. 
Entre pesos, só houve diferença a favor da pesada em relação à le · 
ve, nas sementes pequenas. 

4.2 - Segundo Experimento 

4,2.l - Estudo da Germinação 

4.2.i.1 - Variedade Batatais 

A análise da variância revelou valores de F signifi 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho e peso, e 
ao nível de 5% de probabilidade para a interação tamanho x peso. 
As médias obtidas para a referida interação, as diferenças mínimas 
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signif'icati vas e o coeficiente de variação encontram-se no quadro 
n º 16.

QUADRO 16 - Segundo teste de germinação. Médias obtidas para a in 
teração tamanho x peso.na variedade Batatais. 

P E S O S 

D.M.S. (Tukey)

c.v.

P1 

P2 

. ' 

Entre 
Entre 

T1 

79,50 

72,06 

tamanhos 
-

pesos. 

TAMANHOS 

T2 T3 

80,03 72,94 

71,10 48,63 

5% 1% 
7,12 9,52 
5,82 8 16 

' 

6,57 % 

C�nforme pode-se observar·no quadro nº 16,entre os 
tamanho é'·. não houve diferença signif'icati va para as sementes. pes.2 
das. Não se constatou diferença entre o-grande leve e médio leve, 
porém, ambos foram estatisticamente maiores do que o pequeno le-

., . A -

ve. O peso das sementes exerceu influencia sobre a germinaçao, ha 
vendo melhor resultado para as s·emenfes grandes, médias e peque-. 
nas pesadas • -

4.2.1.2 - Variedade IAC-435 

· A análise da variância revelou valores de F signifi
cativos ao nívelde 1% de probabilidade, para tamanho e para int� 
ração tamanho x pesoº As médias obtidas para a referida interação, 
as diferenças mínimas significativas e o coeficiente de variação 
são apresentadas no quadro n º 17. 



QUADRO 17 - Segundo teste de ge:rminação. Médias obtidas para a in 
teração tamanho x peso, na variedade IAC-435. 

TAMANHOS 

T1 T2 ·T
3 

P1 83�46 80,91 79,93 
PE s o s 

P2 75,92 73,34 56,23 

5% 1% 

í>.M.S. (Tukey)· Entre tamanhos 4,48 5,99 
Entre pesos 3,66 5,14 

c.v. 3,90% 

Pelos dados apresentados no quadro n2 17, as médias 
para os 3 tamanhos foram equivalentes, em se tratando de sementes 
pesadas. Entre as sementes leves, as grandes ·e médias .apresenta
ram. resultados semelhantes, e ambas foram maiore_s do que a� peque
nae.Para as 3 classes de tamanhos de sementes, as pesadas foram 
estatisticamente superiores às leves. 

4.2.1.3 - IAC-120 

A, 

A análise da variancia revelou valores de F signif,i 
tivos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso, e pa
ra a interação tamanho x peso. As médias obtidas para a referida 
interação, as diferenças mínimas sigificativas e o coeficiente de 
variação são apresentadas no quadro n2 -18. 
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QUADR0.18 - Segundo teste de germinação. Médias obtidas para a in 
teração tamanho X.peso na variedade IAC-120 

TAMANHOS 

T1 T2 T3. 

P :E S-0 S 
P1 80,73 79,65 70,-95 

P2 77,64 · 79,14 53,15 

5% 1% 

p.M._S. (Tukey)
Entr� tamanhos 4,41 
Entre pesos 3,60 

c.v.

· 5,89

5,05

3,90%

O teste de germinação, de acordo com o quadro n 9 18, 
mostrou que, dentro de cada um dos pesos, apenas o tamanho peque
no foi inferior aos demais. Dentro dos tamanhos, apenas o pequeno 
pesado foi .superior ao pequeno leve. 

A 
• 4.2.2 - Estudo da Emergencia no Campo 

4.2.2.1 - Variedade.Batatais 

A análise da variância rev-elou valores de F 
 

signifi 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho e peso. As 
médias obtidas para tamanho e para peso, as diferenças mínimas 
significativas e o coeficiente de variação encontram-se no quadro 
n 9 19.
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QUADRO 19 - Segundo teste de emergência no campo. Médias obtidas 
para tamanho e para peso na variedade Batataisº 

T1 

66�04 

D.M.S (Tukey)

c.v ..

P1 

64,15 

TAMANHO 

T2 

65,50 

Entre tamanhos 

PESO S 

s 

T3 

47,17 

5% 1% 

7,31 9,78 

P2 

54,98 

7 ,99 % 

Conforme podemos observar no referido quadro, seme!! 
tes grandes e médias se equivaleram, oferecendo melhores resulta
dos que as pequeria�ºEntre os p�sos, as sementes pesadas foram as 
de melhor emer�encia. 

4.2.2.2 - Variedade IAC-435 

A análise da variância revelou valores de F signifi 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso e pa 

·ra a interação tamanho x peso. O quadro nº 20 apresenta as médias
obtidas para a referida interagão, assim como as diferenças míni

. mas significativas e o coeficiente de variação. 
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QUADRO 20 - Segundo teste de emergência no campo. Médias obtidas 
para a interação tamanho x peso na variedade IAC-435 • 

TAMANHOS 

Ti T2 T3_ 

P1 68,81 66,38 58,72 
PESO s

P2 63,01 61,37 33,68 
"' 

5% 1% 
Entre tamanhos 7,80 10, 43 

n,.w, .. s_ .•. (i'ukey.) Entre pesos 6,37 8,94 

c.v. 8,67 % 

Pela an�liâe do quâdro n º 20, nota-se que entre as 
sementes grandes, médias e pequenas pesadas., somente a Última :foi 
estatisticamente di:f"erente da primeira. Entre as sementes leves, 
·as grandes e as médias diferiram das pequenas. Dentro dos tama
nhos, somente as pequenas pesadas :foram superiores às pequenas le 
ves ... 

4 .• 2.2.3 - Variedade IAC-120 

A análise da variância revelou_v�lores de F signi:f"i
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho� para in
teração tamanho x peso, e ao nível de 5% de probabilidade,para pe 
sç, As médias obtidas para a referida interação, as diferenças mí 
nimas signi:f"icati vas e ,o coeficiente de variação encontram-se no 
quadro n9 21. 
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QUADRO 21 - Segundo teste de emerg�ncia i no campo� Médias obtida� 
para a interação tamanho x peso,na variedade IAC-120.

TAMANHOS 

· Ti T2 T3 

pl 64�88 
PESOS 

68,77 63,51 

P2 70,9.5 68,64 39,99 

5% 1% 

D.M.S. (Tukey) Entre tamanl1:os 6,74 9,02 
Entre pesos 5,51 7,73 

c.v. 6,99% 

O quadro n 2 21 mostra que a emergencia das sementee.
. A 

pesadas foi semelhante para os tres tamanhos. Entre as sementes 
leves, observa-se que as grandes e as médias foram superiores em 

, A ' � .

emergencia as pequenasº A emergencia 
 

das sementes grandes 
leves foi maior que as grandes pesadas. As médias pesadas e médias 
leves apresentaram resultados semelhantes, enquanto que as 
pequenas pesadas superaram as pequenas leves.

4.2.3 - Estudo do Índice de Velocidade de Germinação 

4.2 3.1 - Variedadi:. Batatais 

A análise da vari�ncia revelou valorasde F signifi
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho e para pe
so. As médias para tamanho e para peso, as diferengas mínimas sig 
nificativas e o coeficiente. de variação encontram-se no quadro n9 ,

22.
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QUADRO 22 - Segundo teste  de emerg_ência no campoº (Índice de ve 
locidade de. germinação). Médias obtidas para: tama
nho e para peso e as diferenças mínimas significati
vas na var�edade Batatais. 

26,19 

D.M.S. (Tukey)

TAMANHOS 

T2 

25,59 

Entre tamanho 

p· E SOS 

5% 

2,18 

rl' 19,61 

1% 
2,92 

------------' ----------------------� 

25,34 22,25 

c .. v. 6,00% 
-----------------------------------

Observa-se através do quadro nº 22 que o Índice de 
veiocidade de germinação foi igual para os tamanhos grande e mé-• 

dío, sendo o de ambos maior que o do pequeno. Observa-se ·ainda 
qúe tal Índice foi maior para sementes pesadas. 

4.2.3.2 - Variedade IAC-435 

A análise da variruicia revelou valores de F signi�Í. 
cativos, ao nível de 1% de probabilidade, para tamanho, peso,e p� 
ra a interação tamanho x peso. As médias obtidas para .a referida. 
interação, as diferenças mínimas significativas e o coeficiente de 
variação encontram-se no quad�o n2 23. 
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QUADRO 23 - Segundo teste de emergênc�a no campo.(fndice de velo
cidade de germinação). Médias obtidas para a intera
ção tamanho x peso na variedade IAC-435. 

TAMANHOS 

T1 T2 T3 

p E s o s
P1 28,13 27;24 25,17 

P2 26,60 25,95 16,18 

5% 1% 

Entre tamanhos 2,07 2,77 
D .M.s. (Tukey) Eritre pesos 1,69 2,37 

c.v. 5, 42 % 

Observa-se pelo quadro nº 23 que, para os dois pe
sos, os Índices de velocidade de germinação das sementes grandes e 
médias foram equivalentes entre si e maiores que o das pequenas. 
Entre os pesos só houve superioridade do maior para o menor tama
nho. 

4.2.3.3 - Variedade IAC-120 

A análise da variância revelou valores de F signifi 
cativos,· ao nível de 196 de -probabilidade, para tamanho e para a 
interação tamanho x peso e ao .nível de 5% de probabilidade, para 
peso. O quadro nº 24 apresenta as mé9ias obtidas para a referida. 
interação, bem como as diferenças mínimas significativas e o coe
ficiente de variação. 



QUADRO 24 -

p E s o s

A 

Segundo teste de emergencia no campo. (Índice de velQ 
cidade de germinação). Médias obtidas·para a ihtera
çãotamanho x peso na variedade IAC-120.

P1 

P2 

T1 
. 

' 

25 ,15 

27,39 

TAMANHOS. 

T2 T3 

26,89 25,52 

26,95 18,66 

5% 1% 

D�M�S. (Tukey) 
Entre tamanhos 2,07 2,77 

Entre pesos 1,69 2,37 

c�v. 5,38% 

.. 

O quadro n º 24 revela que nao se constataram dife -
renças entre sementes pesadas, grandes, médias e pequen�s. Entre 
as leves, as pequenas foram infe�iores às grandes e às médias.· A 
grande leve apresentou melhores resultados.do que a grande pesada. 
A média leve e a média pesada equivaleram-se. A pequena pesada foi 
melhor que a pequena leve. 

5. DISCUSSÃO

Através da revisão bibliográfica, pode-se constatar 
A 

a importancia do tamanho e do peso das sementes para a maio.ria 
das espécies cultivadas, mostrando, de modo geral, a superiorida
de das grandes e pesadas sobre as pequenas e leves. Tal supe·riori 
qade se refere., principalmente, à germinação e ao vigor das semen: 
tes. No caso ,específico de sementes de arroz, foram.encontrados -
pouquíssimos trabalhos, que se referiam a peso e densidade das s� 
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_mentes, o que vem justificar o presente trabalho .. 

O delineamento e a técnica experimental 
empregados. foram considerados satisfatórios, permitindo um 
controle suficientemente rigoroso ·das variáveis envolvidas, 
levando a conclusões estatisticamente seguras. A separação da 
parte experimental em dois experimentos justifica-se em razão 
das diferentes condições climáticas, observadas nas duas épocas. 

A escolha das três variedades em questão prendem-se 
ao fato de suas diferentes características: a variedade Batatais 
de ciclo curto

!/ 
porte baixo; sementes médias; a IAC-435 de ciclo 

longo, porte alto e sementes longas; e a IAC-120 de ciclo longo, 
À ~ 

porte alto e sementes bem longas. As tres variedades sao atualmeg 

te recomendadas para as condições do Estado de São Paulo: Batatais para 
sequeiro e as outras duas para cultura irrigada.

 A técnica utilizada para o teste padrão de 

germinação� foi aquela descrita pelas REGRAS PARA ANÁLISE D� 
SEl!ENTES (1967),com uma pequena modificação: foram utilizadas 
apenas três repetições de cem sementes cada uma� ao inv�s de 
quatro. ModificaçÕes semelhantes foram usadas e ju�tificadas por 
ABRAHÃO (1971) e MARCOS FILHO (1971)º 

A utilização dos outros testes de viabilidade (eme� 
gência e velocidade de emergência) prende-se ao fato do teste pa
drão de germinação vir sofrendo severas críticas (DELOUCHE e 
CALDWELL - 1960). Essas críticas se referem justamente às 
condições favoráveis à germinação que são oferecidas às sementes, 

o que nem sempre ocorre em condições de campo. Tanto a emergência
total, em canteiros, como a velocidade de emergência, são
proporcionais ao vigor das sementes.

A dimensão utilizada para a caracterização das três 
classes de tamanho (grande, média e pequena) foi a espessura. Tal

4 • � 

parametro proporcionou uma separaçao em tres 
A 

lotes bem distintos 



em suas características (quadros 1 e 4). 

De um modo geral, os resultados aqui obtidos concor 
dam com a ♦ literatura, • pois, 'para as tres 

A 

var�edades 
' 

.em estudo,ho}! 
ve influência do tamanho e do pe�o das sementes. Porém, observa
se que,para quase todos os testes,houve interação entre tamanho e 
peso, o que não permite considerá-los isoladamente. 

Os testes de germinação mostraram, de um modo geral,

que as três variedades 
mentes. Observa-se que 
de maneira equivalente 

se comportaram igualmente nos dois ·experi
o IAC-435; sementes pesadas, comportou-se 

 

nas tres classes de tamanho, porém quando
se tratavà de sementes leves, houve supremacia das grandes e mé
dias sobre as pequenas; o que não ocorreu para as demais varieda
des .. Talvez tal compor.tamento possa·ser explicado pela menor dife 
rença entre Índices de sementes pesadas da variedade IAC-435. 

Para as três variedades pode-se observar que as sementes pesadas 
são superiores às leves, o que encontra apoio nos trabalhos de 
RAMASWAMI (1935) e SUNG e DELOUCHE (1962).

Os resultados desses testes mostram ainda, de manei 
ra evidente� a constante inferioridade das sementes pequenas e 1� 
ves em relação às pequenas e pesadas .. Considerando-se que uma se-

mente pequen� apresenta uma menor quantidade de substância de re-
serva, é de se esperar que nesta classe de tamanho ocorram maiores 

diferenças entre as pesadas e as leves. 
Pode-se dizer, à luz d0s resultados apresentados, 

que o peso das sementes é mais importante que o tamanho. Entre as 
sementes pesadas, foi comum a ocorrência de igual vigor entre 
as diferentes classes de tamanho, o que não ocorreu entre as 
leves, quando as pequenas foram sempre inferiores às médias e às 
grandes.. 

A variedade Batatais, que difere das demais em va-, 



rias características, foi a única que não apresentou aependência 
dos fatores tamanho e peso, mostrando ainda de maneira evidente,a 
influência positiva do ta.rri.s3-nho e do peso das sementes, o que vem 
confirmar os resultados obtidos por RAMASWAMI (1935). Realmente, de 

acordo com trabalhbs de SWANSON e HUNTER (.1936) e VECHI (1970), 

sementes pequenas germiri.am rapidamente.· Além disso, SUNG e DELOUCHE 
(1962), chamam a atenção para o melhor desempenho de sementes de 
maior densidade. 

Os resultados obtidos neste trab!llho e seu conf'ron- · 
to com a literatura especia.lizafü::, nos levam a admitir que t1:1l pro 
blema para a cultura do arroz encontra ainda perguntas sem          
respostas, ou· seja� indicam a necessidade de maiores estudos, 
mais complexos, e que envolvam, tamb�m, dados de produção. 

6. CONCLUSÕES

 As análises e interpretações dos resultados do              
experimento :rea.lizado permitiram as segu'intes conclusões:

6.1 - Para as três variedades em estudo, a germinação e o vigor 
foram associados ao tamanho e ao peso das sementes; 

6. 2 - O peso das sementes se mostrou mais importante do que o t.@. 
manha; 

6.3 - A germinação dá variedade IAC-435 foi mais sensível ao peso 
da semente. do que a das demais e 

6.4 - As sementes pequenas leves devem ser eliminadas, para a 
obtenção de uma germinação mais uniforme. 

7. RESUMO

No Laboratório de Sementes e no Campo Experimental 
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do Departamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ,:foram ins
talados ensaios com a finalidade de se e$tud.ar a import�ncia do 
tamanho e do peso das sement�s de- arróz; Oryza sativa L, sobre a 
germinação e o vigor, pa:ra �ê variedad;_s Batatais, IAC-435 e IAC 
120. 

A revisa.o bibliográfica efetuada revelou a quase 
totalidade dos trabalhos� l:àobre tamanho · e . peso de sementes., de n-ª 
tureza estrangeira, sendo a literatura riacional praticamente ine
xistente. No que se refere â trabalhos específicos com arr6z, mui 
to pouco se tem "encontrado na literatura, êonstatando-se,no êntan 

A., . 
; , " ,; .. to� referencias a outras especies, graminéas oµ nao. 

As sementes utilizadas no presente t:rabalho. sbfre
ram uma cuidadosa homogeneizaçãc, e J.impezá� para·, em seguida,· pa§. 
sarem ·por uma separação de áco.rdo com a esp�ssurt:1, através de· pe-

. 
' '

. . À ,. ', • 

neiras, tendo s.ido deste. modó obtidos tres t-runânhos de· cadá vari_ê. 
. . . � , . . . . � . dade: grande, :giedio e pequeno •. A-seguir, todos os tamanhos foram 

� '• 
. !. ' .-... .. 

submetid9s parc'3ladamehte à áçao do ventilador de sementes, sepa-
rando as mesmas em pesadàs e leves. 

Foram realizados dois ensaios, em julho e_ agosto de 
197l_respectivamentet constando de observações,segundo esquema fa
torial 3 x 2, da germinação e vigor das sementes de arroz. O vi-

. 
, 

A � 

gor foi avaliado segundo a velocidade de emergencia das plantulas 
em'canteiros, segundo esquema fatorial, e emergência total. 

Da análise e discussão dos resultados, chegou-se às 
seguintes conclusões: 

l - Para as três variedades em estudo,.a germinação e o
vigor foram influenciados pelo tamanho e o peso das sementes. 

2 - O peso das sementes foi a característica que mais afe 
tou a germinação e o vigor, mostrando-se mais importante do que o 
tamanhoº 



3 - A germinação da variedade IAC-435 foi mais sensível ao 
peso da semente, do que as demais. 

4 - As sementes pequenas leves devem ser eliminadas, para 
obtenção de uma germinação mais uniforme. 

8 - SUMMARY 

The influence of rice seed size and weight upon 
germination and vigor 

Trials were carried out in thé Seed Laboratory and iri the 
experimental field of the Agriculture and Horticulture Department 
of the Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz", to study 
the importance of size and weight of rice seeds (Oryza sativa L) 
upon the germinatio:n and vigor. The varieties used, were Batatais, 
IAC - 435 and IAC � 120. 

The review of literàture showed that little work has been 
done in this field with regard to rice, but several works wer� 
found on other species. 

The seeds used were homogenized and cleaned  and passed 
through sieves to get three sizes of seed (large, medi um and small), 
within each variety. After that each portion was separatedin heavy 
and light seeds. 

Two trials were carried out, one in July and the other in 
August of 1971, using a factorial 3 x 2 in radomized block design 
for germination and vigor of rice seeds. The vigor·was evalueted 
as the speed of emergence of seedlings. 

The data showed the following: l - the size and the weight 
of the seed had influenced germination and vigor for all studied 
varieties; 2·- seed weight was more important_than seed size for a 
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better·germination rate and vigor; 3 � the variety IAC -435 showed 
better germination rate in �elation to seed weight and, 4 - the 
heaviest seeds showed the best unif6rmity in the germination ra 
tes •
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